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RESUMO 

 

Desenvolvimento de um VT Institucional solicitado como quesito avaliativo pela disciplina 

de Produção de Áudio e Vídeo I do curso de Comunicação Social com Habilitação em 

Publicidade e Propaganda, ministrado pelo professor Romilson Marco dos Santos. Com 

intuito de lançar uma Produtora Audiovisual no mercado de micro regiões do Sul de MG. 

Para realização do trabalho foram utilizados princípios estudados em Semiótica, Filosofia, 

Produção de Áudio e vídeo I, Planejamento de Campanha e Direção de Arte. Conceitos e 

teorias foram utilizados como embasamento para sustentar o projeto, a ampliação dos 

sentidos e autonomia sobre as próprias escolhas (analogia ao Mito da Caverna). Procura-se 

provocar reflexões sobre os diferentes ñolharesò de percepção.  

 

PALAVRAS -CHAVE  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A proposta do presente artigo é referenciar as etapas que envolvem o 

desenvolvimento de um projeto Áudio visual. O VT faz referência à evolução do processo 

do conhecimento citado por Platão; o ator principal representa o prisioneiro no fundo da 

caverna que contempla as projeções dos seres que compõe a realidade, assume a ilusão do 
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que ele vê, às sombras do real, como se fosse a verdadeira realidade. Para tanto, 

desenvolvemos o projeto em cima do seguinte conceito: A percepção move o mundo. 

Marilena Chauí também faz uma ponderação sobre o mito da caverna, segundo ela os 

prisioneiros estão aprisionados geração após geração, prendidos por correntes que os 

impedem de movimentar a cabeça. (CHAUI, p. 46). 

Assim, o homem acorrentado representa o indivíduo em processo de alienação, sendo 

esta intelectual, social, econômica, entre outras. Esse processo gera uma anestesia, ou seja, 

ele não percebe o todo, e sim uma parte fragmentada que na maioria das vezes lhe é 

imposta. Entretanto, ele pode mudar sua posição de agente passivo, basta estar sujeito ao 

novo e encarar a realidade. 

 

O que é a caverna? O mundo em que vivemos. Que são as sombras das 

estatuetas? As coisas materiais e sensoriais que percebemos. Quem é o 

prisioneiro que se liberta e sai da caverna? O filósofo. O que é a luz 

exterior do sol? A luz da verdade. O que é o mundo exterior? O mundo 

das ideias verdadeiras ou da verdadeira realidade. (CHUÍ, 2000, p.47). 

 

Igualmente ao prisioneiro da caverna, encontramos muitos indivíduos nesta mesma 

circunstância, ou seja, muitas pessoas não percebem o mundo como um todo e sim 

fragmentado a partir de valores incutidos pelo sistema. 

Para cogitar sobre percepção Lúcia, nos apresenta definições de extrema valia que nos 

auxiliam a entendê-la, como: Semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas 

as linguagens possíveis, ou seja, tem por objetivo o exame dos modos de constituição de 

todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de significação e de sentido. 

(SANTAELLA, p.13). 

Assim, podemos dizer que a percepção aborda aquilo que nós estamos preparados 

para perceber de acordo com a nossa constituição cognitiva. 

Percepto ï aquilo que se apresenta, estímulo, bruto, lógico, teimoso. 

Insiste, ® aquilo que est§ fora, óMUDOô, que bate à sua porta. Não vem 

com rótulo, apenas estimula a percepção. O percepto é recebido pela 

mente interpretadora e converte-se em percipuum. Percipuum ï modo 

como o percepto se conforma e se adapta às condições mentais dos 

esquemas sensórios/motores ï zonas de transição. Faz o percepto se 

conformar a uma determinada configuração. É o modo como o percepto 

está representado no juízo perceptivo. Seria um certo filtro adaptado à 

nossa sobrevivência e está limitado ao  mundo sensorial. Juízo perceptivo 

-  percepto filtrado pelos sentidos (percipuum), entra no fluxo dos 

esquemas mentais com os quais estamos dotados, caindo no fluxo do 

pensamento. É o julgamento de percepção ou juízo perceptivo que vai nos 
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dizer o que estamos interpretando. (SANTAELLA, 1988 apud 

TEIXEIRA, 2005, p. 9). 

        Estas definições serviram de base para a concepção do conceito do presente trabalho. 

Sendo estímulo para aguçar novas percepções. 

  

2 OBJETIVO 

 

Existem diversas maneiras de se ñperceber o mundoò, n«o ® apenas ver um objeto que 

está diante de si, mas utilizar outros sentidos para aguçar o sistema cognitivo. Embasados 

pelo conceito criado, buscamos produzir um vídeo que provocasse o receptor, e através de 

sua mensagem, sermos estímulos que remetam a novas percepções e geração de semiose. 

 

[...]Por semiose entendo uma ação, uma influência que seja ou coenvolva 

uma cooperação de três sujeitos, como por exemplo, um signo, o seu 

objeto e seu interpretante. Tal influência tri-relativa não sendo jamais 

passível de resolução em uma ação entre duplas. (PEIRCE apud 

ECO,1997,  p. 10). 

 

Os signos (símbolos, imagens) estarão inclusos no método em que a percepção age 

como forma de promover uma mudança efetiva que conseqüentemente leva à ação. Assim, 

a proposta tem como objetivo ser agente estimulante as percepções do indivíduo. 

 

3 JUSTIFICATIVA  

 

O existencialismo destaca a liberdade, a responsabilidade e subjetividade do ser 

humano. O homem é um ser conflituoso, a vantagem do conflito é o choque. Entretanto, nós 

seres humanos temos a habilidade de esconder nossos sentimentos, angústias, e muitas 

vezes nem chegamos ao nível de tomar conciência de sua existência. Anulando assim, essa 

desordem interior. 

 

O que significa, aqui, dizer que a existência precede a essência? Significa 

que em primeira instância, o homem existe, encontra a si mesmo, surge no 

mundo e só posteriormente se define. Se por outro lado, a existência 

precede a essência, e se nós queremos existir ao mesmo tempo que 

moldamos nossa imagem, essa imagem é válida para todos e para toda a 

nossa época. (SARTRE, 1970, p.4-5). 
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Analisando a fala de Sartre, concluímos que todas as pessoas são indubitalvelmente 

livres. O ponto que causa um impasse nesta afirmativa é o consetimento em ser ou não 

livre. Um dos conceitos semióticos que podem ser relevados é o recalque, onde as próprias 

normas sociais limitam a ação das pessoas. A liberdade é tornou-se um fardo para muitos 

individuos, por isso o homem está condenado a ser livre e não premiado a ser livre. 

É valido mencionar sobre apresentação da má-fé, esta torna-se um amparo contra a 

angústia criada pela consciência da liberdade, entretanto essa defesa é errônea, pois ela 

tolhe a abertura dos sentidos e a ampliação da percepção. Quando se escolhe não encarar a 

própria liberdade, cai-se na rotina, presa em hábitos, crenças e julgamentos de percepção. 

(SARTRE, 1970). 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS  

          

          Amparados pelo repertório teórico e a busca de informações mercadológicas, o 

desenvolvimento do trabalho percorreu algumas etapas a serem cumpridas. Os conteúdos 

foram estruturados por pesquisa e a coleta de dados condizentes com a realidade do 

mercado regional. Os passos se consolidam com: Briefing; Roteirização; Decupagens; 

Desenvolvimento de um plano de negócios e levantamento de aspectos financeiros; Criação 

de um sistema de Controle e Acompanhamento: Relatórios de desempenho interno, 

alinhados com os objetivos e metas, Duas revisões anuais do plano; Legibilidade da 

empresa; Análise do ambiente: Macro e Micro regional; Mercado alvo e tamanho; 

Segmento; Tendências; Concorrência; Analise de Marketing: Analise Swot; Problema de 

Comunicação; Objetivos de Comunicação; Objetivos de Marketing; Estratégia de 

Comunicação; Estratégia de Marketing; Objetivos de mídia; Missão; Visão; Valores. Etapas 

estas que foram aprendidas na disciplina de planejamento de campanha, servindo como 

sustentamento para tomada de decisões de forma coerente com a realidade do mercado 

regional. 

Obtivemos ótimas informações e adequamo-las ao nosso projeto de lançamento. Os 

dados revelam que há oportunidade de negócio no mercado regional, tendo boa margem de 

rentabilidade. Segundo dados do SEBRAE no artigo Produção audiovisual Estudos de 

mercado SEBRAE/ESPM (2008, p. 14), o mercado Audiovisual representa mais de 450 

bilhões de dólares, o Brasil apresenta 5 bilhões, ou seja, mais de 1% de mercado. No site do 
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SEBRAE no Campo Critérios e conceitos para classificação de empresas constam os 

seguintes dados: Setor de comércio e serviços: 

Microempresa: 

I) na indústria e construção: até 19 funcionários 

II) no comércio e serviços, até 09 funcionários. 

 Pequena empresa: 

I) na indústria e construção: de 20 a 99 funcionários 

II) no comércio e serviços, de 10 a 49 funcionários. 

 

Munidos destas informações escolhemos Varginha como cidade sede da empresa. 

Com área de atuação em Varginha, Alfenas e Pouso Alegre, fazendo uso do crescimento em 

espiral. Os serviços oferecidos terão como foco serviços coorporativos, estes abrangerão: 

Institucionais, Videoclipes, Treinamento Empresarial, Endomarketing, Registro de Eventos, 

Vídeos promocionais. Também fazem parte dos serviços prestados: Briefing Roteiro ou 

adaptação; Captação; Making off; Fotografia; Motion Graphics; Pós-produção / 

Finalização; Correção de cor; Autoração de DVD / Blu-Ray; Vídeo Institucional; Vídeo 

para Internet; Comerciais para TV e outras mídias; Vídeo Clip; Documentários. 

Após levantamento de dados e criação de um briefing, fizemos a criação do Roteiro 

Institucional do vídeo, juntamente com as decupagens de iluminação, atores, figurinos, 

maquiagem, áudio e cenário para que no momento de produção estivesse tudo acentuado e 

agilizasse o processo de produção. Após a captura das tomadas o material foi encaminhado 

para edição, chegando a sua etapa final. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

Cliente| Ponto e Vírgula 

Título| O que vemos é real? 

Peça| VT Institucional Produtora Ponto e Vírgula 

Tempo| 1ô30ôô 

Data| 19/08/11 

A evolução do processo de conhecimento. Conceito: A Percepção move o mundo. 

 

Cena 01/ interna/ estúdio (simulação do interior de uma caverna). 
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Ambiente totalmente escuro, onde ao fundo, se encontra uma pessoa acorrentada 

pelas mãos, braços, e pescoço. Apenas um feixe de luz adentra a caverna, iluminando o 

rosto do personagem principal. Este está desesperando tentando se livrar das correntes. 

Foco no rosto do personagem, este se encontra suado, a seguir o foco direciona-se para as 

mãos tentando se livrar das correntes.  

Loc.off. Alguma vez você já pensou que existem diversas soluções para um 

problema?  

Giro. Mudança de quadro. O personagem encontra-se mais nítido, tem seu rosto 

iluminado. 

Loc.off. Experimente ver um mundo de uma forma diferente!  

 As correntes caem, início de uma caminhada. 

Cena 02 / interna /estúdio (simulação do interior de uma caverna com luz de 

destaque). 

Loc.off. Como quando éramos crianças e achávamos o tudo em nada, quando um 

chapéu nos dava poderes mágicos e com um tapete podíamos voar, sem limites, sem medo 

de arriscar. 

Cena 03 / abertura da logo Percepto filmes. 

Cena 04 / Interna / Sala de Reuniões da Produtora Percepto Filmes/  

Personagens Débora, Fernando de frente para câmera, e o empresário de frente a 

ambos. 

Loc. Off. A Percepto Filmes acredita que comunicação é adequar criações e conceitos 

de forma surpreendente. 

Cena 04.1/ Interna/Sala de Reuniões. 

Apresentação de um vídeo referência (no notebook) ao empresário.  

Cena 04.2/ Interna/Sala de reuniões. 

Close nos livros sobre a mesa, nas primeiras anotações e nas passagens de página. 

Loc. Off.Nossos trabalhos fundamentam-se através da compreensão do contexto em 

geral. 

Cena 05 /Interna/Ilha de edição. 

Diretor André dando orientações no desenvolver da edição, visualizando em tela. 

LocOff . De forma a arremessar novas argúcias. 

Cena 05.1/ Interna/ Ilha de edição. 
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Mostrar o personagem trabalhando no software de edição. Em demonstração o 

notebook, celular, caixa de som, tela do computador, mouse, teclado; sendo o mouse e o 

teclado utilizados no momento.  

Continuidade da execução do trabalho do personagem, foco na retirada do DVD do 

compartimento. 

Loc. Off. Ideias originais, com uma sensibilidade que se revela em resultados 

concretos. 

Cena 05.2/ Interna / Ilha de edição. 

Cena 06/ Interna/Sala de reuniões/ 

Cliente assistindo uma previa do trabalho.Todos os membros da equipe participam. 

Há cenas de diálogo(sem áudio), interesse do empresário  e aprovação do trabalho. 

Loc. Off. É assim que abrangemos comunicação. Estudando nossos clientes, 

aguçando a percepção crítica. Realizando um trabalho funcional, fundamentado nos 

princípios éticos. 

Cena 07 ï Assinatura com logo da Percepto. 

Loc. Off. Bem vindo a Percepto Filmes. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

O presente trabalho tem como base a realização de um projeto audiovisual, sobre a 

inserção da produtora Percepto Filmes no mercado, como requisito avaliativo. O resultado 

esperado com o conteúdo teórico busca explanar o efeito desse processo de percepção, 

através de uma visão crítica pautada firmemente no que nos torna o que somos e por que. É 

uma reflexão interna, a epifania do ser indivíduo e ser social.  

Deste exemplo pode-se aliar nosso conceito: A percepção move o mundo. A Percepto 

Filmes se propõe a ser o agente estimulante a causar um desconcerto dos sentidos para 

visualizar novas possibilidades, pois o comportamento das pessoas é baseado na 

interpretação que elas fazem da realidade e não da realidade em si. 
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